
MIil§IÉRIO.DÂ SÂÚDE

IrccÍcto cxccütivo n." 5Y0l
dê 7 dc S.!e'íbro

Havendo nccessidadc de sc fixar as regras básicas para o

quadro dc pe.ssoal de recursos humanos em saúde que hão

dc inregrar os estabelecimentos hospitalares e unidades

sâniúrias dependentes do Ministério.da Saúde;

Nos termos da alínea 17) do artigo 110." e aÍtigo l13 "

ambos da L,ei Consti(ucional, detcrmino:

Rcgras básicas paÍa o quadÍo de Pes§oal de recursos

humanos em saúde.

, CAPÍN,]LO I

. Obiecto e ÂEbito de APlicação

- arflco r.'
(Dbjcdo)

O prcscntc diploma cstabclecc as regras básicas para o

quartro dc pcssoal dc recursos humanos em saúde.

ARÍC'o 2.'
(Âmbito d€ ,plictção)

l. As disposições cortidas no pÍesente diploma são

aplicáveis a todos os estabelecimentos hosPitalarcs e

unidadês sanitáÍias dep€ndentes do Ministério da Saúde.

2- A partir dcstes requisitos de pessoal sanitário por

scrviço e tendo cm conta as capacidades reais do Ministério

da §aúde, podem-se determinar as necessidades de recursos

.umanos paÍa câda unidade sanitríria. Estas necessidadcs

'{er":m ser ajustadas peÍiodicamentq cada cinco anm.

V 3. As esruturas básicas de saúde do Sewiço Nacional de

Saúde e a sua cobertura sanitária são as seguintes:

Posto de saúdc, ccnto de saúde, centro de saúde de

rcferência/hospital municipal, hospital geral,

hospitâl centÍal, estabelecimentos e serviços

especiais.

ARTIC,O 3.'

-,l\torlúúlo do pa.§o.I)

l. 0 movinrento do pcssoal fica condicionado à verifica-

ção cumulativa dc seguintc:

a) havcr vaga no quadro do pessoal;

b) dar cumprimenlo ã legislação especÍfica da

caÍÍeira quanto â Ícp'as de provimento; J

c) pareccr favorável da Direcção Nacional de Rocur-

sos Humanos.

DIÁRIO DA REPÚBLICA

2- O movirnento do çrssoal prcvisto no nÚmcro antcrior ,

tem de ser precedido de justificação dctalhada a cnviar ao

MinistÍo da Saúde, que submeteÍá ao parecer favorávcl dos ,

Ministros da AdminisrÍação Pública' EmP'rego e SeguÍança

Social e das Finançirs sempÍe que implique alterações oÍça-

mentais.

CAP TIJLO III
Quadro do Pessoal dm Hocpitais' Centros

e Pmtos de Saúde

ARTICO 4."
(Unidede d. inter,úsmento)

l. As unidades de intemamento dos hospitais munici-

pais, gerais, central e estabelecimentos e scrviços espe-

ciais de Saúdc devem possuiÍ o seguintc quadro de pessoal:

a) medicina interna - um médico120-30 camas:

á) clínica pediátrica - 
um médico/I5-25 camas:

c) clínica cinírgica - 
um médicoy'l5-25 camas;

d) clínica obstéúica - um médiccr/I5-25 camas;

e) berçário - um médico/25 berços;

/) clínica psiquiátrica - um médico/7O câmas;

g) clínica de pneumologia - um médico/50-70 ca-

mas;

â) unidade de terapia intensiva - um médico,/lGls

camas;

i) médicos especialisras - um médicoy'30 camas;

7) módicoe de hospitais cenú-ais (III nível) e espeôiaii-

zados - um médico/lO camas (intcrno comple-

mcntar) para além de estudantes pré-graduados.

ARTIGO 5.'
(BúcG dc urgâltl.)

a) medicina intema - um médico/5O camas dia:

à) clínica ciníÍgica - 
um mdicol/0camas dia;

c) clínica pediátrica .- um médico/SO camas dia:

d; clínica obstéaica - 
um médicou,4O camas dia;

c) bcçário - urn m&icoIl0 berços dia;

/) clínica psiquiátrica - um médico/15-20 camas

dia;
g) clÍnica de pneumologia - um médicdlsO camas

dia;

à) centro de recuperação pós-opcÍatóÍio 
- irm

médico dia:
i) unidade de hemoterapia (Banco dc Sanguc)

- um médico/Banco dc Sanguc;

1) unidade de pacientes extcrnos (ambulatório)

- um médico consultóÍio,/tuÍno.

AKTIC,o 6."
(§crviç6 dc êrÍ.Ímrt D)

Os Serviços de Enfermagem dos Hospitais, Ccntros e

Postos de Enfermagem integram o quadro de pessoal

seguinte:

4

lJ

a'

CAPÍTI'LO N
Movimento do Pessoal
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l. Mcdicina Intema. Clínicas Pediátrica c Ob'stétrica

a) um cnfcrmciro.geral ou graduado/|2 camas, ou:

â) um ciifermciro rurilirr/6 camas.

2. ClÍoicas de Pncurnologia, Psiquiatria c dc Crónicos

a) um enÍermciro gcralpO camas ou;

D) dois enfcrmeiros ruriliaras2O camas.

3. Ccnro de Cirurgia:

a) um cnfcrmcircgcral ou gradrratlry'saln ou;
Ír) dois cnfcrmeiros euriliares./sala:

4. Centro de Recupcração:

um cnfcrmciidduas camas.

5. Ccnro dc Obtérica:

a) um enfermcirdsala ou;

à) dois cnfcrmciros auriliarrJsala:

6. Ccnro de Material c Esterilização

a) um cnfermeiro gcral/@ camas ou;

à) dois cnfcrmcirm auxiliarcs/ 6O camas

7. Unidadc dc Pacicntes Ertcmos:

a) dois lurnos médicos;

à) um en fermeirry'qu aúo consultórios

8. Âdminisrração, chcfia, íérias c substituiçôes a

l5% do total de cnfermcims.

9. Alcrdimcnto

^RTTCO 
9.'

(S"nho & NúrÍtao)

O Scrviço dc Nutrição c Dictéúca dos Hospitris, Crr|EoÊ
cstará integredo por um técnico dc nutrição pen eté
100 camas e mais um para cada 50 camas,

^rn@ 
r t..

(S.rÍtço d. f ol{h Ottkr)

O Serviço dc Patologia Clínici do: hospitais centÍos
c posÍos dc enfermagem dcveÍãô catáÍ integrados pcto
seguinte quadro dc pqssoel:

a) um farmacêutico bioquÍmico para ceda 3ü) camrs;
á) um técnico rnédio dc lebor.rór;o prra 25-í) canus

para banco cm hospitais com uryências, UTI c
similar:

c) um técnico médio de laboÍâtório prra 50-tü)
cames:

d) um auriliar de laborató,rio pan crda lü) cemrs.

ArÍtc{, t2..
(Scrvtfo dc An r.d. tttcaúGkr)

O Scrviço de 
^natomiâ 

Patológice dcverá intctrsÍ um
técnico dc laborattirio pare cada 100 camas.

^RTl@ 
ta..

(Sa-vk'o dr Mdldru P.lo)

O Serviço de Mcdicina Físlca deverá estar inlctÍ.do
por um técnico de reabilitação para cada 50 crmrr.

^Rnôô 
tÍ..

(Scrvtço rlc tloratíy'r)

O Scrviço de Hcmoterápia para cada 2(X) crmes por
dia para banco de urgência.

^RTICO 
t6..

(S.ryl(o d. Ap.rilho Ek.tt'lfrlítü ! El.tlrodl.f!ídf.)

0 Serviço de Aparclho ElectrográÍicos e Etccuóüiegúr-
lico deveú ester integrado por um técnico dc elcclro-\
merlicina por cada cinco aparclhos em uso.

Amc,o 7.
(SaÍrlçG dc rítqi.ro*rd.)

Os Serviços de Ertomrtologia dos Hospirais, CcntÍos c
Pctos de Enfcrmagem estarão intcgrádos poÍ um técnico dc
estornatologia/equi pr.

^trnco 
8.

(S.ríço r.ld.l)

O Scrviço Social dos hospitais. ccntros c poslos de
cnfcrmagcm estará integrado pot um técnico de scrviço
social/ 3G6O camas.

a) üm enícrrnciro para cinco camas;

â) dois enfetmcirm auxiliares por equiçu
c) âcrcsccnlâÍ um auriliar por sala dc lralâmento

(gesso, curalivos. injecções. etc. )

Am(p t0..
(Scrto & nrah.Ir8n{itl(o)

O Scrviço de Radiodiagná«ico dos Ho6pi6is, Ccntos e
Postm dc EnÍcrmagcm estrí integrodo por':

a) três técnicos de adiolígia por cade aperelho Íiro e
mais 20% parn férias;

á) um técnico dc rediologia para planlôes em hospi-
tais com uÍgtnciãs, UTI c bleo operat6rio.

ARn@ D.
(S.r,tio d. M.dt h. No.l..[)

O Serviço de Medicina Nuclear dcvcrá est.Í intcgÍrdo
por três técnicos de radiologir poÍ crdr rptrelho c
meis 20% prra férias.
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.I

^tTrco 
r?.'

(GrqÉ dc rFlo)

O grupo dc rpoio dos tlosPilois. dêvcró cslnÍ intcSÍado

pcto seguintc qurdÍo dc Jrcssoal:

a) um cngcnhciro pârâ hosÊitâl com mais dc 3(I) ca-

mas:

D) um técnico (em ergenheriâ) prra hosPilâl com

mnir dc l0O camrs.

^RTIC0 
tt.'

(F^úrklcr)

Â área dc Êstatística, dcvcrii cslaÍ integratla pclo
scguirtc guadm dc p.ssoal:

a) um térnico cm 6tatística médica (TEM) para catla

hospital:
D) dois técnicos dc cstatística médica (TIIM) para

cada hospital acima de 150 camas hospitalares.

^nrco 
t9..

(Coltnnktlo tcbl)

A árca dc comunicâção social. deverá cslar intcgrado

poí um técnico com comunicaçEo social para hospitrl com

mais dc 100 camas.

ARII@ 20,'
(Iwonl.lt,

A área de teleÍoncma, dcveú cstar inlegrado por dois
tclefonistas por cada mcsa telefónica.

^RTr@ 
2t'

íÍtltcütrurk fõ.' d. .r.rlrLíd.d.)

A área dc telecomunicação c elcctricidade cstarí
intcgrada poÍ um técnico de telecomunicaçõcs e clcclri-
cidadc parâ hospital com mais de 2fr) camas.

ARTICIo 22.'
(Gn pô.dminhótlro)

O grupo edministradvo csteÍá intcgrado pclo seguinre

quedÍo de p6sool:

a) técnico dc administraçio:

á) um térnico de administração/300 camrs

Atrncr) 2 r '
(ConrrbalH.dc)

A átct de contabilidadc devcrá cslar integradl por

um térÍrico dc contabilidadc para hospital com menos dc

I50 camas.

,\RTICO 2..
(coitrbiltrLr)

A área de contabilidade estaú integmda por um conrahi

^RTICO 
2Í..

{^ltnt. .dmlÍhlrrtlro)

a) um agcntc o<lministrativo pârr câdo 20 camrs;

á) um arquivista para cada 30 camas:

c) um lécnico rIc adminislração por banco dc
urgência.

,rnnlo r.
lS.rrl$ dc P.tolÍrl. Oínltr)

ARTI«] 2','
(.S.r'iío il. hho.itórlol

O Scrviço dc Laboràrório deveÍí cstaÍ itrtcgrado poÍ um
técnico de laborarório para cada 25 camás.

ARTrtr) 2r..
(S.rrlso dr R.dfobd.)

O Serviço de Radiologia dcvcrá csiar intcgrado por um
técnico para 50 camas.

Arnco 29.
(fci'ro.l d. rFlo hofltihr)

A área de apoio hospitala, dcveÍá cstaÍ intcgrada pelo
seguinte quadro de pessoal:

o) um vigilântc pâr8 l0 camas:

à) um maquciro pora 3O camas:-

r) um barbeim para lm camâs:

d) um cozinheiro para lm câmes;

?) um coíador para l0 camas;

/ um copeiro para 30 cames;

4) um operador para 30 camas;

â) um costureiro prÍr 100 camu;
i) um mupeim par. 30 camasi

/) um Íx)íeiÍo para J0 camas:

l) um ceralogadc para 20 camas.

Arnco lo..
nôdkdorr, p.rr .Etr! d. itôdr (, @ E )

Os centros de saúdc siruados em árcas com 20 0O0

Írcssoes estario intcgrados pclo scguintc quadro dc peSSOrl:

o) um pédico generalista ou clínica geral;

á) um médico pcdiatrar;

c) um m&ico obstetra.;
l:.r. -..' h^"-;i"l .^m m.;. r, I <n.--.-

A rlrea dc agcnrc administrrtivo estorá intcarrdr pelo
scgninlc qündÍo de pcs3onl:

O Scrviço dc Parologia Clínica dcvcrá cstaÍ intcgredo
por um técnico de lntnrâtório paÍa crdâ equipc.
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c) um enfcÍmeiro cspccialiãdo:
l') um enfcrnlcim graduado;

g) tsês enfcrmciros gerais;
á) uma cnfcrmcira prícira:
i) uma cnfcmrcin @iatra;
.r) üma cnfeÍmcirâ auriliâÍ:
l) um récnico dc farmádia;
I) um técnico de cslometologia:
n) um técnico de laboratório:
n) um récnico dc ndiologia;
o) um epidcmiologist4
y') um técnico de Gtatísticã:
q) Ees êmpíEgâdos dc limpczâ.

^trfl@ 
!t..

(Pdc&iúh)

Dccrtlo rrccullvô n.. S,ly'Í)l
,h, & s.bblo

-^_Ii*iU. 
nccessidâdc dc sc proccder à etsufuraÇllo dosccnlros dc saúde. por formr a adaptú-lo, à. 

"ri;a;";;âcturis;

. Nos.leÍmos do n.. 3 do !Ítigo 114.. da Lci Cortslihr-
clonal. delcrmino:

. t "n:r"9n o cstarulo orgânico dos ccnros dc saúde doJcrvrço Nacional de Saúde rnero r cstc dccrcto cxccutivo
fazendo parte integrantc.

Os postos de saúdc deverão estaÍ integrados pelo
seguinE qüadÍo dc pcssoal:

o) um enfemriro chcfe;
à) um enfermeiro gaal;
c) uma enfcrmcira patcira;
d) um enfermeiro pcdíar.a;
t) queto enfcrrncirrs auriliares;
l) um empregado dc limpcza.

CAPhULo Iv
Disposiçõcs Finris

ARnC,o I2..
M.F de p.rsú

^FII@ 
ll .

(I»ívldú . orlrtsõ.!)

^rnco 
3,í..

(Entnd. ê'r rtEsr)

Publique-sc.

Luanda. s6s l3 dc Julho dc 2fi)1.

A MinistrÀ l/á.rír, a !úlio Hamukwt;a

Âs dúvidas c omissões ÍÊsuttrnEs da eplicação c intcr-prctaçâo do prÊscntc dccÍEio ex..rtiro *á *Jil ;;despacho da Minisra da Saidc.

ARTI@ t..
(^trrrrC.)

^m@ 
2..

(üÍrtd! G akra.!)

ARTTO 1..
(vhàú)

Estê decreto execuúvo enu-a

Publique-se.

imediatamcnte cm vigor.

Luanda, aos l3 de Julho dc 20t.

A Ministra ÁIâcnri,ra lúlia Hanu*wyo-

ESTATUTO ORGÂNICO DO CENTRO
DE SÂÚDE

Cnpfrulo t
Nrturer c Ahibulçõcs

Arnco t..
(N.lürt a)

^rn@ 
r.

í^ t.íbdlçaÉ)

,--1ry]. 
da dara da aprovâçào desre diploma os óÍ8ãos

oos ÍEcuÍsos humanos dos eyabclecimenlos hospitalarls e
unidadcs dc seúde dcvcrão claborar
num Frzo dc 3o di,. e rcmersr aorMlnil,lT*:fr*
a sut rprov8ção.

..As 
dúvidas c omissócs quc suritarcm da in(éTrrctâçjo ceSticf do prscntc diploma scrão resolvidas po. a"rp"-

cho de Ministra de Saúde.

_ 
Estc dccÍeto erccutivo entt-a cm vigoÍ na data da suapublicrçio.

.._, 
O.a.n* de Saúdc é dcsip.do por umr unidrdc poli_valenre ou não, integra nr rcdc srniúrir pcríféríce comobjcctivo dc sc dar assisrlncia médic!-médicrmrntoJr àprpulação c garantir a srúdc míerno_infrntil a nÍvel leel.

I. Compete âo Ccnúo de Saúdc o scguinre:

a) contribuir na redução morbi- monalidade pehs. doenças correnle! nr suâ área de rtrecçtro;--1..:- r .
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â) dispcnar cuidados dc saúde gerais difcrcnciado no
foro de gineco-obstétrico, pcdiatÍia. Í,equcnas
cirurgias e mcdicine ros docntes tânto inscridos
locâlmenlc como lÍrnsfcridos das unidadcs
saniúrirs rncnos da sua JrcriÍcria;

c) pÍoceder cuidâdos dc saúdc na árte materno-inÍrn-
ril c vâcinaçilo;

d) creÍcer ouFes Íunçõcs quc lhc forcm scomctidas.

ARTtcO t..
(DlFcçao)

O Centro dc Saúdc é dirigido pcto dircctor do ccnrro
(médico) quê so mcsmo tcmpo é rcspónsávcl clÍnico,
codjuvrdo pclo adminisEador do centro.

^rnCO 
ia..

(Ertruhtr or8lnlo)

A Gsüutura oÍgânicâ do clntro é composta pêlo scguinrc
órgão:

Consclln de Dirccção.

c^PfruLO n
Orgenizrçio cm Especial

ARIICO 5.'
(Cd|-tho d! tXr!<§io)

l. O Conselho dc Dirccção é o &gáo ao qual cabc
coadjuvrr o dircctor do centÍo dc saúde. na coordcnação
do dircctor clÍnico, cnÍcrmciro-thefc e chcfes de sccções.

2. O Conselho dc Dirccção é pÉsidido pelo dircctor do
centro (clÍnico).

3. O dircctor do ccntÍo (clÍnico) podcrá quando achar
ncccs.slhio convidar outret p6soâs singularts ou colectivas
para panicipartm ras scssões do Conselho de Direcção.

,1. O Consclho dc Dirccção rcúne ordinariamcnte uma
vez por mà e crfacrdinariamentc scmprc çc o administra_
dc o convoquc-

. 5. O Consclho de DirccçIo rcger-sc-á por rcgulamento
inlcÍno r rpíovar pclo dircclcr do ccnro de saúde.

6. lntegnrn o Consclho dc Dirccção o chcÍc dc cnfcrma-
gan c o rdminisnadm. podcndo scr convidado (pclo direc-
ior) ouFes cnúdadcs.

ARTI@ 6..
(Ctdt .t íl

l. A chcfia clínica é a cntidadc que promovc c facilita o
rperfeiçormento cicntÍfico e intclcctual do pcssoal sob ori-
'nt!çto ê süpffaslo.

2. Cornpcre a chefia clÍnica o seguinte:

a) organizar, planificar, administrar e supcrvisionar
toda e âctividãde clÍnict do centro:

á) dcve classificrr, observar c orientar o pcssoal
rnédico c ouúos técnicos;

DIÁRIo DA REPGLICA

c) Íazcr as dcvidas corÊcçõcs coúclidas pclor pmfis-
sionais dc srúdc;

rI) claborar a escala dos médicos na unidadc hospi-
talar;

c) exigir mcnsrlmcntc o relatóÍio das rctividadcs
realizadas em várias sccçõcs da sur dcpen-

. dência:

f promovcr s mclhoria dc conhccimcnto técnico
proÍ'issional do passoel cm scrviço c colaborar
na prática de dectncia;

g) coordenaÍ es sctividedes dc investigação cicnúfica
no scrviço:

á) asscgurar a gcstão do pcssoal lécnico dc cnfcr-
magem.

3. À chcfia clÍnica dcscnvotvcrá as suas actividedcs nas
scguintcs cstruturari:

a) consultas dc rcfcrência;
â) laboratório;

c) farmácia;

rI) banco de urgência;
a) área de intcrnarrenlo;

, cstomatologia.

4. Â chefia clÍnica é dirigida pclo dirccror do ccntro

^RT|CO 
?..

(Chdl. dc rnt hr.t D)

- 
I . A chefia de enfcrmagcm é , cnlidade de gcstão em

enfcrmagcm a nível do ccnro de sarÍde-

2. Competc a chcfia de enfermagern o seguinte:

a) asscguÍú , gcalão do pcssoal técnico dc enfctma_
8em:

â) prrticipar nâs &tividldcs di farnaSo do pcssoal
de cnfcrmagêm no centso dc ssúdc;

c) providenciar rquisição do matcdal nccessrírio pan
uso dc cnfcÍmrtcm no ccírbo dc srúdc;

d) otientu. controlú. cooÍúÉ-nú o scrviço de eafcr-
mrgem c supctyisionü nrs rctividlde;

z) cumprir e frzcr cumprir o códico, dc dcomotqia c
a ériéa dos pr,oÍisiorais dc cnfamegcm:.

, rcccbeÍ os Íchtórios periódicos des sccçõas dc
enfcrmagem e anrlisílc;

t) aprescntrr o rclatótib ro dirccror do centro de
saúdc (administrador);

à) claborar cscrtas de scrviço.

3. Â chella de cnfermagem dcscnvolvc as suas activida_
des nas seguintel estÍuturds:

o) consultas de refetênci4
à) banco rJc urgência;
c) internarncnto.

I

I
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CAPÍTI.ILO UI

Competência do Âdministredor do Ccntm

^rn(;o 
i'

(A d'tllnhrrdoÍ)

l. Ao rdministrador do ccntro cabc mâlcÍiali7âÍ e garan-

tiÍ r erccüção dc todas as dccisõcs rclativas à realização dos

fins do hospital, nomeadamcnte:

a) pírpâíaÍ os planos anueis c plurianuais do hospital,

incluindo os rcspeclivos oÍçrmcnlos e submctê-

los à aproveção do Consclho de Adminisú-ação,

dentro dos prazoe lcgais dcfinidos;

â) propor ou âdoptar as mcdidas ncccssárias à

mclhoria da orgânica c Íuncionamcnto dos scrvi-

ços;
c) claborar e actualizar anualmentc o quadro orgânico

do pc.ssoal c pÍopoÍ a admissão dc pcssoal dc

acoÍdo com as dcfiniçõcs do plano anual apre
vado, ou procedcr a sua nom€asão por dclcga-

ção do Ministro da Saúdc, após aprovação do

Conselho Dircctivo:
d) aprovar os hoÍários dc trabalho e os planos de

férias do pcssoal, dcnro dos limitcs generica-

mcnte cstabclccidos pclo Conselho Directivo:
c) asscgurar a rcgularldade da cobrança das rcceitas e

do pagamento das dcspesas do hospital;

,/) dar balanço mcnsal à tesouraria:

g) tomâr as providências necessárias à conservação

do património;
â) claboreÍ os Elatórios trimcsúais e anuais do hmpi-

tal c submelê-los à apreciação do Conselho
Dircctivo c à apmvação do Conselho de Àdmi-
nistÍação:

i) organizâÍ c supervisar os seniços de apoio hospita-
lar, zelando pela boa utilização dos meios
postos à sua disposição;

.r) Iraticar um;t polÍtica de inÍormação quc pcrmila
aos póprios funcionários do hospital c r poprla-

çào quc utiliza os scus scrviços um conhcci-
m.nlo corÍcclo dos aspectos íundamenteis do
Íuncionamcnto do centÍo.

2. O administrador do ccntm. dcscnvolvc âs suls ectivi-
dades nrs scg[inlcs ártâs:

a) sccÍctrrie:
à) árca de apoio hospitalar c tem depcndência do

dircctor do cenúo (chcfia clÍnica).

c^ Prrt,Lo lv
I )isp<rsiçõcs Finais c Tirnsitórirs

ARÍCí) 9,'
(Foíra da íhÍrddr.h6rlo)

Â forma de funcionamcnto do cenlÍo constsrá do
scu regulamento interno a seÍ aprovado pelo Conselho de
Direcção.

^Rnc,o 
t0..

(0tFnEÍttlt )

O organigrama do cenlÍo dcpcndc do conslrnte cm
encxo ao pÍesenlc estaluto orgânico do qual é paÍlc
intcgrânle.

Amco lL.
(Diirldq oalsôá r rhtrb)

l. Âs dúvidas e omissõcs suscitrdas da aplicrção do
presenlc re8ulâmento serão resolvidas por desprcho da
Ministra da Saúde.

Â Ministra. Á/Dcaino túlia Hatnuh,oia

Organigrama dos Centros de Saúde

DtnFcÍoP r» cFxTRo
DE S^IÍDE

cltt l^ Íf<}it(-'^ A OMrÀr ts !-R^ mt

^MnLqJ^n 
B

INTERNAMEXÍÍ)
F-sr^Íísn(-^

MÍr,rc^ L^ní)R^rr')P Io
ÁrF-^

DE 
^tOrOIOSPÍr L\t

A Ministra. 
^lâ.íina 

lúlia ltamukwaia

\l^lÍRro
ÍNFA,'JTN
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2. O pÍcscnte regulâmênto entra cm yigor imcdiatemcntc
após a sua publiceção em Diório da Repúblico.


